

[image: Placa vermelha com letras brancas































O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

TEMPLATE DE PROJETO DE DISSERTAÇÃO DO MESTRADO PROFISSIONAL EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA (MPA)

Apresentação
	Este documento contém orientações sobre conteúdo, estrutura e formato de Projeto de Dissertação do Curso de Mestrado Profissional em Administração Pública (MPA), da Universidade de Brasília. Essas orientações não devem ser vistas como uma camisa de força, na medida em que o discente, sob orientação do respectivo professor-orientador, tem liberdade para elaborar um projeto de dissertação com mais conteúdo do que os previstos neste documento. A elaboração deste projeto poderá ser facilitada se o discente tiver, também, conhecimento das orientações do MPA a respeito dos conteúdos da Dissertação e do Produto Técnico-Tecnológico (PTT).
	Importante lembrar que precede a elaboração do projeto de dissertação do MPA a definição de um problema de pesquisa aplicada. Considerando que o mestrado profissional tem compromisso com a aplicação, a pesquisa a ser realizada pressupõe, necessariamente, a elaboração de um PTT, contendo alguma proposta de inovação a ser aplicada em um ambiente social. O problema que dará suporte à pesquisa e à dissertação, deve abranger algum processo de produção de largo alcance que impacte o desempenho de equipes de uma ou mais organizações. Ou seja, esse problema deve ter alcance muito além das tarefas individuais do discente.
	O projeto de dissertação deve ser elaborado em formato tamanho A4; fonte Times New Roman, tamanho 12; margens superior e esquerda de 3 cm, e de 2 cm nas margens inferior e direita; espaço 1,5 entre linhas; e espaçamento entre parágrafos: 0 pt antes e 6 pt depois. No restante, o formato do documento deve seguir os padrões indicados no manual da American Psychology Association (APA).
	Adiante são indicadas algumas boas práticas de redação de textos científicos, de ética, integridade e uso de inteligências artificiais em pesquisa, e descritos os elementos que compõem o projeto de dissertação de mestrado do MPA.


Algumas Boas Práticas de Redação Científica
	Preliminarmente, é relevante destacar que uma boa prática de redação científica pressupõe que todo texto científico deve estar apoiado em evidências. Isso implica a necessidade de o autor indicar as fontes de onde extraiu conceitos e outros conteúdos inseridos no projeto. Além disso, há, também, outras boas práticas de redação científica, dentre as quais cabem ser destacadas:
1. O texto científico deve conter uma consistência interna adequada. Isso é, uma interdependência clara entre seções e parágrafos. Essa consistência, além de proporcionar mais leveza à escrita, aumenta o nível de qualidade do manuscrito e contribui para a sua compreensão pelos leitores;
2. Cada parágrafo deve conter um tópico frasal completo. Ou seja, o autor indica, no início do parágrafo, o tema ou conceito a ser tratado, em seguida, realiza uma discussão articulada desse tema e, ao final do parágrafo, conclui e cita as referências consultadas. As citações podem, também, ser inseridas no meio do parágrafo, dependendo da estrutura deste. Devem ser evitados parágrafos com até três linhas, tipicamente telegráficos, que não conseguem cobrir essas condições aqui indicadas;
3. Parágrafos devem ser iniciados, sempre que possível, com o enunciado do tema ou conceito a ser explorado, e não com citação. Assim, privilegia-se tema e não autor e evita-se o texto no estilo de um fichamento. Periódicos de alto nível de qualidade costumam rejeitar, na fase de desk review, artigos com parágrafos iniciados por citações;
4. As citações devem seguir o padrão autor-data, sem atribuir ao autor citado alguma qualificação. Substitua trechos como “segundo o economista e sociólogo Alemão Max Weber, em sua obra clássica Economya y Sociedad, traduzida para o espanhol em 1949” por “segundo Weber (1949)” e indique a referência completa no final;
5. Utilize, de preferência, o estilo impessoal de redação. Embora existam textos publicados em periódicos científicos de qualidade com uso da primeira pessoa, do singular e do plural, o estilo impessoal é o mais adequado e o mais utilizado em textos científicos;
6. O quadro teórico-conceitual deve privilegiar livros clássicos e artigos publicados em periódicos de reconhecida qualidade, evitando-se textos não publicados e/ou que não passaram por um processo de arbitragem científica, como livros-texto, trabalhos publicados em anais de eventos científicos, e trabalhos de conclusão de curso (graduação, mestrado e doutorado);
7. O referencial teórico de um texto científico não deve ser confundido com a descrição do objeto ou problema a ser pesquisado. Por exemplo, se um projeto de dissertação tem como objetivo propor uma pesquisa sobre acesso à justiça de pessoas em condições de vulnerabilidade no Brasil, a descrição sobre como o tema é tratado no país, geralmente apoiada em textos normativos e legais, deve estar contida em uma seção ou parte específica do projeto, e não no referencial teórico;
8. Textos normativos, como leis, decretos, resoluções etc., não constituem teoria. Esse tipo de texto pode ser incluído no quadro teórico-conceitual do projeto apenas se for necessário para contextualizar alguma situação específica;
9. Devem ser evitados em textos científicos: 
a) seções sem conteúdo, isto é, iniciar uma seção apenas para iniciar a seção seguinte. Exemplo: Capítulo 2. Referencial Teórico (sem conteúdo), seguido de 2.1. Relações de Poder nas Organizações; 
b) notas de rodapé ou de final de texto. Se o assunto tratado na nota for importante deve fazer parte do próprio texto; e 
c) iniciar frases com termos como “atualmente” ou termo semelhante. Um texto científico é feito para durar e o “atualmente” da década de 2020 não será atual em 2040. Substitua por algo como “no início da década de 2020”, ou “nos anos 2020”.
d) a utilização de artigos publicados em “periódicos predatórios”, revistas que se passam por científicas legítimas, mas cujo objetivo principal é lucrar com taxas de publicação, sem garantir revisão por pares efetiva, qualidade editorial ou ética científica. Para minimizar o risco de utilizar periódico predatório: (i) veja se o períodico está no DOAJ (Directory of Open Access Journals); (ii) confirme indexação em bases como Scopus, Web of Science, Scielo ou Spell; (iii) verifique o ISSN no portal oficial; (iv) periódicos que ofereçam prazos curtos de publicação em troca de pagamento e que não estão classificados nos critérios definidos no documento da área de Administração da Capes.

Algumas Boas Práticas de Ética, Integridade e Uso de Inteligências Artificiais
1. À luz da Portaria CNPq 2664/2026, que institui a Política de Integridade na Atividade Científica do CNPq, e das recomendações especiais aos autores publicada pela Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Administração (ANPAD), o Colegiado do PGAP editou a Resolução Nº 04/2026 que dispõe sobre integridade e uso de ferramentas de inteligência artificial (IA) no âmbito das atividades acadêmicas do Programa. Texto disponível na íntegra em https://pgap.unb.br/wp-content/uploads/2026/06/SEI_14394469_Resolucao_PGAP_04_2026.pdf ;
2. Orienta-se especial atenção aos Artigos 2o e 3o da referida Resolução, que tratam das diretrizes de integridade no âmbito das atividades acadêmicas e da explicitação no texto científico de como se deu o uso de IA, respectivamente;
3. Como exemplos, têm-se:
a. Exemplo 1: Uso para revisão de linguagem e estruturação (Uso Leve/Suporte). No texto científico, inserir “Integridade e Uso de IA” e descrever como se deu o uso, relatando:
i. I. Ferramentas de IA utilizadas: Foi utilizado o modelo de linguagem ChatGPT (versão GPT-4o), desenvolvido pela OpenAI, acessado em março de 2026;
ii. II. Dados de treinamento da IA: O modelo foi treinado pela desenvolvedora com um vasto conjunto de dados textuais disponíveis publicamente na internet até outubro de 2023, incluindo livros, artigos científicos, sites e códigos de programação. Os pesos exatos e a curadoria específica do ecossistema de dados fechado da OpenAI não são totalmente públicos por segredo comercial;
iii. III. Apoio no desenvolvimento e prompts: A ferramenta foi utilizada exclusivamente na fase de redação acadêmica para aprimorar a fluidez do texto e corrigir a gramática em língua portuguesa (ou outro idioma). O texto final foi revisado criticamente pelos autores.
1. Prompt principal utilizado: "Atue como um revisor nativo de inglês acadêmico. Corrija a gramática e melhore a clareza do seguinte parágrafo científico, mantendo o tom formal: [inserir parágrafo]".
b. Exemplo 2: Uso para triagem de literatura e busca bibliográfica (Uso Médio). No texto científico, inserir “Integridade e Uso de IA” e descrever como se deu o uso, relatando:
i. I. Ferramentas de IA utilizadas: Utilizou-se a plataforma SciSpace (com integração do modelo Claude 3.5 Sonnet) para suporte à revisão bibliográfica;
ii. II. Dados de treinamento da IA: O SciSpace opera conectado diretamente a bases de dados acadêmicas abertas, como Semantic Scholar e PubMed, indexando mais de 200 milhões de artigos científicos reais. O modelo base (Claude) foi pré-treinado pela Anthropic com grandes volumes de dados textuais e instruções humanas de alinhamento ético;
iii. III. Apoio no desenvolvimento e prompts: A IA apoiou a fase de revisão de literatura para mapear e resumir os principais achados teóricos sobre o tema estudado, otimizando a triagem inicial de artigos. Os resumos foram posteriormente validados manualmente através da leitura integral das fontes originais.
1. Prompt principal utilizado: "Com base nos artigos selecionados sobre [Tema X], extraia os principais métodos utilizados por cada autor e monte uma tabela comparativa com as colunas: Autor, Ano, Método e Limitações".
c. Exemplo 3: Uso para análise/codificação de dados qualitativos (Uso Avançado). No texto científico, inserir “Integridade e Uso de IA” e descrever como se deu o uso, relatando:
i. I. Ferramentas de IA utilizadas: Utilizou-se o Google Gemini 1.5 Pro por meio de sua interface de codificação (API);
ii. II. Dados de treinamento da IA: O modelo foi treinado pelo Google utilizando conjuntos de dados multimodais (texto, código, imagens e áudio). Possui uma janela de contexto expandida e foi ajustado com técnicas de aprendizado por reforço com feedback humano (RLHF) focado em raciocínio lógico e análise de padrões;
iii. III. Apoio no desenvolvimento e prompts: A ferramenta apoiou a fase de análise de dados. Transcrições de 10 entrevistas anônimas foram submetidas ao modelo para auxiliar na categorização inicial de temas (análise de conteúdo), acelerando o processo de codificação que posteriormente foi refinado pelos pesquisadores.
1. Prompt principal utilizado: "Analise a seguinte transcrição de entrevista qualitativa anonimizada. Identifique e liste os três principais núcleos de sentido ou dores mencionadas pelo entrevistado em relação à rotina hospitalar: [inserir transcrição]".
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RESUMO 

O resumo é um texto com parágrafo único, digitado em espaço simples entre linhas, em até uma página, com o seguinte conteúdo:
Contextualização do problema de pesquisa a ser investigado, com sua relevância científica e social. Objetivo geral da pesquisa e objetivos específicos. Indicação da(s) principais teorias e conceitos a serem utilizados na pesquisa. Descrição dos métodos e técnicas a serem utilizados na pesquisa. Indicação de possíveis produtos técnico-tecnológicos (PTTs) a serem desenvolvidos com base nos resultados da pesquisa.

Palavras-chave: entre três e cinco palavras-chave, separadas por ponto e vírgula.

Nota: Essa mesma estrutura deve ser repetida para o Abstract (em Língua Inglesa).
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1. Introdução
	A Introdução deve conter parágrafos que atendam os tópicos adiante, sem, necessariamente, separá-los em subseções.
a) Contextualizar o problema de pesquisa, sua relevância, descrever as motivações científicas, técnicas, tecnológicas e/ou organizacionais que levaram à proposição da pesquisa;
b) Indicar a pergunta e os objetivos geral e específicos da pesquisa;
c) Destacar a relevância teórica, social e prática da pesquisa;
d) Uma sugestão de estrutura de introdução universalmente seguida em textos científicos pode ser encontrada em Kurose (2004): https://www.cs.columbia.edu/~hgs/etc/intro-style.html?fbclid=IwAR2sX-qD8LOU5krzOshgXejy51NZAw-xTWdvKeqDvB4oEcKZYR3CTbmDeJ0.

Nota:
Ao descrever a relevância prática da pesquisa a ser realizada, é importante indicar qual ou quais possíveis PTTs, dentre os indicados pela área de Administração da CAPES, serão elaborados com base nos resultados da pesquisa.



2. Quadro Teórico-Conceitual ou Enquadramento Teórico-Conceitual ou Referencial Teórico
	Este capítulo deve apresentar uma sistematização do conhecimento acumulado a respeito do tema objeto da pesquisa. Permite identificar o que já “foi feito” no campo. Realiza-se, nesta seção, uma discussão de trabalhos já publicados sobre o assunto. A sua finalidade é fornecer uma base conceitual para a futura análise dos dados a serem coletados durante a pesquisa a ser realizada e, assim, comparar a realidade observada (dados coletados) com os conceitos existentes na literatura especializada.
	Para a elaboração deste capítulo o discente necessita rever a literatura. Existem distintos processos para essa revisão, sendo os mais comuns, as revisões sistemática, integrativa e bibliométrica. Recomenda-se que o discente descreva, com clareza, o processo de revisão realizado, bases de dados consultados, parâmetros de busca utilizados, filtros adotados e a seleção de textos. Recomenda-se, também, que essa revisão seja elaborada pelo discente, em comum acordo com o professor-orientador, responsável por referendar o trabalho. 
	Deve-se evitar utilizar a expressão ‘Revisão de Literatura’ para nomear este capítulo, dado que a revisão se refere ao “processo utilizado pelo autor do projeto” para chegar ao quadro teórico-conceitual que servirá de base à pesquisa.
	As ideias e conceitos extraídos dos textos consultados devem ser “creditados aos respectivos autores”. Ou seja, é necessário citar as referências de onde os conteúdos foram extraídos. Caso o autor do projeto não mencione de forma adequada as fontes consultadas, o trabalho pode ser caracterizado como “cópia não autorizada”, isto é, plágio.
	Capítulos que contém um referencial teórico de qualidade têm como ponto comum o potencial de contribuição para ampliar o conhecimento e/ou para aplicação prática. Assim, esta seção deve explicitar uma lacuna de conhecimento identificada na revisão de literatura. Essa revisão permitirá a construção do enquadramento teórico-conceitual e deve ser apoiada em publicações científicas de alta qualidade, cobrindo, no mínimo, os 24 meses que antecedem a sua elaboração. 
	Existem distintos critérios de definição para periódicos de qualidade, sendo o mais comum o fator de impacto. A Comissão da Área de Administração da CAPES emite documentos orientadores sobre esse assunto, disponíveis em https://sucupira.capes.gov.br/. Ressalta-se que o fato de o periódico estar incluído em uma base de dados reconhecida pela comunidade científica, como Web of Science, Scopus, Scielo ou Spell e listagens como a ABS e a ABDC representam, de pronto, um indicador de qualidade.
	Recomenda-se a consulta a periódicos classificados pela área de Administração, que se baseia nas listas da Chartered Association of Business Schools (ABS) e da Australian Business Deans Council (ABDC), bem como nas bases indexadoras Journal Citation Reports (JCR), da Clarivate Analytics, e SCImago Journal Rank (SJR), da Scopus, no fator de impacto da SPELL e na SciELO. A classificação dos periódicos recomendados pode ser consultada no site https://periodicos-adm.com/
Entretanto, há temas novos ou tipicamente regionais ou locais que podem não ter artigos publicados por periódicos com fator de impacto elevado. Portanto, o discente deve, sempre, realizar a revisão de literatura sem excluir possibilidades de consultas a periódicos com fator de impacto menos elevado.
	O conteúdo desta seção será alargado e aprimorado durante as etapas seguintes de realização da pesquisa e elaboração da dissertação. De qualquer sorte, é bom lembrar que a obtenção de um quadro teórico-conceitual aprofundado no momento da elaboração do projeto contribuirá fortemente para a qualidade das referidas etapas seguintes.
	Finalmente, o discente deve assegurar que todas as obras citadas sejam listadas nas referências do projeto e formatadas adequadamente.


3. Métodos e Técnicas
	Esta seção destina-se a descrever: 
a) o objeto a ser pesquisado (alternativamente, essa descrição pode estar contida na Introdução);
b) o tipo de pesquisa;
c) a população e a amostra e/ou participantes;
d) as fontes e os instrumentos a serem utilizados na coleta de dados;
e) quais dados serão coletados e como será realizada a coleta;
f) as técnicas a serem utilizadas nas análises desses dados;
g) aspectos éticos da pesquisa, especialmente os relacionados à submissão do projeto ao Comitê de Ética, se a pesquisa envolver coleta de dados com seres humanos e a utilização de recursos de Inteligência Artificial, tanto na elaboração do projeto, como na futura pesquisa a ser realizada.


4. Proposta de Produto Técnico-Tecnológico (PTT)
	O discente deve descrever, neste capítulo, a proposta preliminar de Produto Técnico-Tecnológico (PTT) a ser elaborado, com base nos resultados da pesquisa a ser realizada. Recomenda-se seguir as instruções de estrutura e conteúdo em documento específico intitulado Template de Produto Técnico-Tecnológico (PTT) do MPA.
	Importante ressaltar que não se espera que o mestrando tenha, na fase de elaboração do projeto de dissertação, 100% de certeza sobre que PTT será elaborado e como será elaborado.


CRONOGRAMA

	O cronograma deve indicar a previsão para elaboração e qualificação do projeto, coleta e análise de dados, elaboração do PTT, redação, revisão e defesa da dissertação.

Nota: O Cronograma não é numerado por não constituir um capítulo do projeto.



Referências (sem numeração)

Listar todas as referências citadas no texto, no formato recomendado pelo manual da American Psychology Association (APA).
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